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Capítulo 1

			 

			Sam identificou a pessoa que estava atrás da sua cadeira muito antes de ela pôr uma mão sobre o seu ombro. Como sempre, o seu coração acelerou de forma errática e teve de fazer um esforço para relaxar. Porém, virou-se com um sorriso nos lábios. Não foi fácil, mas conseguiu. Chegara a tal ponto que se sentia preparada para dar uma palestra sobre como esconder os seus sentimentos. 

			Mas estava farta de ter pena de si própria. 

			«Samantha Maguire, controla-te», disse para si. «Além disso, a vida não foi particularmente difícil para ti». «Há muita gente com o coração partido». 

			Ela era a prova viva de que havia vida depois de um coração partido. Era muito difícil ver a pessoa com quem imaginara passar o resto da sua vida a casar-se com outra. Mesmo depois de dois anos. Mas tinha de desenvolver uma carapaça protectora, era necessária para sobreviver. 

			Às vezes, conseguia passar um dia inteiro sem pensar em Jonny Trelevan. Mas claro, nessas ocasiões não bebera um copo de champanhe e ele não lhe pusera uma mão no ombro. 

			Sam suspeitava que teria sido mais fácil esquecê-lo se não tivesse voltado a vê-lo, mas havia demasiadas ligações entre eles. Os Trelevan e os Maguire eram amigos e vizinhos na pequena vila da costa da Cornualha e a irmã gémea de Jonny, Emma, era uma das suas melhores amigas. E agora, depois do baptizado, acabara de se transformar na madrinha da primeira filha de Emma, Laurie. 

			– Portanto, estavas escondida – Jonny inclinou-se para lhe dar um beijo na face. 

			Surpreendida, ela olhou para a menina que ele tinha ao colo, enquanto tentava recuperar a compostura. 

			A sua afilhada sorriu, mostrando as suas gengivas desdentadas, e Sam sentiu uma pontada de inveja devido àquela inocência. 

			– Estás a rir-te da tua tia? 

			«Vês? Até uma menina de dez meses sabe que Jonny não se fixaria em ti, mesmo que estivesses completamente nua». 

			E se se fixasse seria para lhe perguntar se tinha calor. O problema era que, para Jonny, ela seria sempre a amiga da sua irmã, a vizinha fraca e ruiva. Mais nada. 

			Quando levantou a cabeça, os seus olhos encontraram-se com o olhar enigmático de Alessandro di Livio, que estava com um grupo de pessoas do outro lado da sala. 

			E o sorriso de Sam desapareceu. 

			Aquele homem era a definição de «distante». Suspeitava que a maioria dos homens cultivavam uma aura de mistério para os tornar interessantes, mas Alessandro di Livio não tinha de fazer nenhum esforço. 

			Era impossível não reparar nele. 

			E ela reparou. Era alto, de corpo magro, mas fibroso, muito masculino. E ficava tão bem sem roupa como com ela… Sam perdeu-se momentaneamente nos seus pensamentos enquanto o imaginava nu. Mas controlou-se a tempo, concentrando-se na sua cara. Individualmente, as suas feições eram memoráveis. Colectivamente, eram perfeitas. E isso sem falar da sexualidade poderosa e crua que irradiava. 

			Mesmo ao longe, a intensidade do seu olhar fazia com que ela sentisse um nó no estômago. Mas, sem parar de o observar, apoiou o queixo na cabecinha de Laurie. Não tencionava ser primeira a desviar o olhar. 

			Os seus olhos eram os mais escuros que alguma vez vira. Não eram escuros e quentes, mas escuros e frios. Aquele homem, pensou, sentindo um calafrio, não era feito de chocolate. Nem sequer de chocolate amargo. Era duro como o aço. 

			Apesar da sensação familiar de antipatia que sentia sempre que olhava para o industrial italiano, Sam obrigou-se a sorrir, pensando: «Há alguma coisa em ti que me assusta». 

			Na verdade, alguma coisa não, tudo. 

			Desde a sua forma de entrar numa sala como se fosse dele, passando pela sua voz profunda até ao seu sotaque intrigante, tudo fazia com que sentisse pele de galinha. Até o facto de o seu fato de marca não ter uma só ruga a incomodava. Sabia que era totalmente irracional e que, certamente, a transformava numa raridade porque o resto das mulheres salivava quando se mencionava o seu nome, mas aquela arrogância e aquela sexualidade descarada eram profundamente exasperantes. 

			Quando o disse a Emma durante o casamento de Jonny e Katerina di Livio, a sua melhor amiga, que tinha um sentido de humor um pouco retorcido, sorriu perversamente e sugeriu que talvez tanta hostilidade se devesse ao facto de, secretamente, se sentir atraída por ele. 

			Sabendo que se lhe dissesse que aquela sugestão lhe parecia repugnante, Emma pensaria que tinha razão, Sam limitara-se a revirar os olhos. 

			– Sim, claro, sonho com ele todas as noites – replicou, tentando esquecer aquela vez em que tinha acordado coberta de suor e com o coração acelerado. 

			Felizmente, uma rapariga não era responsável pelo seu subconsciente. 

			– Acho que faríamos um bom casal – acrescentara. 

			Emma sorriu. 

			– Achas que tu conseguias levá-lo ao altar? A única vez que esteve comprometido foi com aquela mulher… A advogada… Como se chamava? 

			– Marisa Sinclair. 

			Quando o anel que todos esperavam ver no seu dedo não apareceu, Marisa disse que Alessandro seria sempre uma das pessoas mais importantes da sua vida. Que grande consolo. 

			– Essa. Era muito bonita – assentiu Emma. – Meia escocesa, meia italiana e super inteligente. Mas no final não conseguiu casar-se com ele. Tu queres tentar, Sam? 

			– Achas que eu sou o tipo dele? 

			Emma olhou para ela de cima a baixo. 

			– Quando fazes um esforço, ficas muito bonita, mas… 

			– Eu não sou Marisa Sinclair, claro. Olha, esquece-o enquanto ainda me resta um pouco de auto-estima. 

			– Não te zangues, querida. Tu és demasiado profunda para ele. Eu acho que ele gosta das mulheres superficiais. Queres saber qual é a minha teoria sobre o italiano enigmático? 

			– Não. 

			– Bom, mas vou contar-te de qualquer forma. Eu acho que quando repartiram a testosterona lhe deram uma ração dupla. Já viste como as mulheres reagem quando entra numa sala? Falo a sério, um perito em linguagem corporal podia fazer um estudo sociológico sobre aquele homem! 

			Pensando nos calafrios que sentia ao vê-lo, Sam assentiu. 

			– E com tanto dinheiro, além disso – continuou a sua amiga. – Dizem que o seu palazzo na Toscana é algo fora de série… Embora não entenda como sabem se nunca convidou ninguém, excepto os seus amigos mais íntimos. 

			– Surpreende-me que os tenha. 

			Pela expressão divertida de Emma, Sam soube que ia fazer outro dos seus comentários irónicos, de modo que acrescentou: 

			– Bom, agora que são parentes, talvez te convide para o visitares. 

			– Espero que sim. Seria bom passar algumas semanas na Toscana este Verão. Mas se os contactos do meu irmão não funcionarem, terei de esperar que a minha melhor amiga se lembre de mim quando conseguir o homem dos seus sonhos. 

			O homem dos seus pesadelos, pensou ela, enquanto Emma se ria. 

			Sam suspirou ao ver que o homem que fora objecto daquela conversa continuava a olhar para ela com uma intensidade irritante. 

			Porque estava a olhar para ela? 

			Que mal-educado!

			Era um pouco infantil, teve de reconhecer, e talvez o desafio que havia nos seus olhos escuros fosse apenas imaginação dela, mas não tencionava desviar o olhar antes de ele o fazer. Parando de sorrir, porque fazer um esforço com aquele grosseiro era uma perda de tempo, Sam levantou o seu sumo de laranja para lhe fazer um cumprimento irónico. 

			O ar desafiante não serviu de nada porque ele não respondeu. Os seus olhos enigmáticos, rodeados de pestanas escuras, continuaram cravados nela do outro lado da sala. 

			Felizmente, uma loira atraente aproximou-se dele… Aproximou-se tanto que os seus seios quase tocavam no peito do homem. Quase não, tocaram mesmo. 

			Sam reconheceu a loira, que estivera com os primos de Emma. A rapariga passara todo o dia a perseguir Alessandro. «Pior para ele», pensou, pousando o sumo de laranja sobre a mesa. 

			Que homem tão idiota!

			«Um idiota que faz com que as tuas pernas tremam só de olhar para ti». 

			Então, voltou a sentir a mão no seu ombro e ficou gelada. Esquecera-se de que Jonny estava ali. E o mais irracional, considerando que não só era casado com outra, como também não fazia ideia de que ela o adorava, era que se sentia culpada. 

			Como se tivesse sido infiel. 

			– Como estás, minha linda? 

			Sam relaxou um pouco. A voz de Jonny era exactamente como ele, suave, quente, pouco complicada. Tudo o que o italiano não era. 

			Irritada consigo própria por deixar que Alessandro di Livio voltasse a aparecer nos seus pensamentos, virou a cabeça para olhar para Jonny. Embora, é claro, nem por um segundo tivesse pensado que a pergunta era dirigida a ela. Não, ele estava a falar com a menina. 

			Nem sempre fora assim. E tinha vergonha de reconhecer que, durante muito tempo, estivera convencida de que, algum dia, Jonny perceberia que a pequena Sam Maguire era a única mulher para ele. 

			Ter imaginação era bom, pensou, mas aquela fantasia absurda transformou-se em parte da sua vida. Acreditava com toda a firmeza que ia acontecer… Ao ponto de deixar que o seu amor por Jonny determinasse muitas das suas decisões. Claro que isso durara até que um dia Jonny chegara a casa com uma rapariga, que apresentou orgulhosamente como «a sua mulher». 

			– És perfeita – estava a dizer Jonny naquele momento, acariciando a carinha gordinha da sua sobrinha. 

			«Como tu». 

			Sam olhou para a menina, que sorria contente enquanto brincava com o fio que ela trazia ao pescoço. 

			– Parece-se com Emma, não achas? 

			– Kat diz que se parece comigo – redarguiu Jonny. 

			– É o mesmo. 

			Os gémeos, embora fossem completamente diferentes quanto à personalidade, sempre tinham sido muito parecidos fisicamente. E agora que Jonny deixara de participar em campeonatos de surf para gerir várias lojas de equipamento desportivo, o seu cabelo loiro escurecera um pouco até chegar ao loiro escuro de Emma, de modo que a parecença entre ambos era mais pronunciada. 

			– O que se passa, Sam? 

			– Eh? 

			– Pareces… Não sei, zangada. 

			– Não, estava a pensar no teu cunhado. 

			– Alessandro! – exclamou Jonny, olhando para o outro lado da sala. Mas desviou o olhar rapidamente. Nunca conseguiria livrar-se da sensação de que o italiano conseguia ler os seus pensamentos… Era sempre uma experiência incómoda, mas com o cheque que trazia no bolso do casaco, era particularmente embaraçosa. 

			– Talvez tenha uma cara perfeita, mas a sua educação deixa muito a desejar – replicou Sam. – Não faz nenhum esforço. 

			– Esforço para quê? 

			– Para falar com as pessoas. Dá sempre a impressão de que olha por cima do ombro. Mas, claro, suponho que não lhe parecerá necessário ser amável com pessoas simples como nós. 

			Jonny encolheu os ombros. 

			– Já conheces Alessandro. 

			Por uma vez, a atitude relaxada de Jonny pareceu-lhe irritante. 

			– Não, não conheço. Somos de origens diferentes. 

			– É uma pessoa muito reservada. E com os paparazzi a persegui-lo a toda a hora à procura de algum escândalo, é normal que seja precavido. 

			– Não é precavido, é presunçoso e altivo. Além disso, não acho que os paparazzi venham cá. 

			Ninguém esperaria encontrar Alessandro di Livio numa pequena povoação da costa da Cornualha. 

			– Não gostas dele, eh? – Jonny sorriu. 

			– E ele também não gosta de mim. 

			– Isso duvido. Certamente, não reparou em ti. 

			Pela sua expressão, parecia pensar que dizer que Sam era demasiado insignificante para Alessandro di Livio reparar nela era algo que ela gostaria de ouvir. 

			– Queres dizer que confundo a indiferença com a grosseria? 

			– Sim, bom, Alessandro consegue ser um bocadinho seco e não fala muito… pelo menos comigo. Mas, claro, ele sempre pensou que eu não era um bom partido para Kat. Na noite em que lhe dissemos que íamos casar-nos, eu esperava que ele começasse a gritar, mas não disse nada. Nem se mexeu. Mais tarde quando Kat saiu por um instante, disse-me que, se magoasse a irmã dele, desejaria não ter nascido – a lembrança fez com que sentisse um calafrio. 

			– Ameaçou-te? – perguntou Sam, indignada. 

			– Foi uma promessa. 

			– Espero que lhe tenhas dito onde pode pôr as suas promessas. 

			– Sim, certo – replicou Jonny, irónico. 

			– Não podes deixar que te trate assim. 

			– Não é má pessoa, só quer o melhor para a irmã dele. E entendo. Depois disso, sempre se deu bem comigo, mas não me esqueci e ele… bom, Alessandro não esquece nada. 

			– Eu acho que Kat e tu foram feitos um para o outro – declarou Sam. 

			Devia ter sido fácil odiar Kat. Tinha tudo: dinheiro, beleza e Jonny. Mas não conseguia odiá-la. Era impossível não gostar de uma rapariga que era tão doce, encantadora e espontânea. Pelo contrário, o seu irmão era frio, altivo e presunçoso. 

			– Mas ele tem razão. Eu não estou à sua altura. 

			– Que tolice! Desde quando é que Alessandro di Livio é um perito em relações sentimentais? O que saberá ele? De certeza que só consegue ter uma relação amorosa com o seu espelho! 

			Jonny riu-se. 

			– Espero que Kat não te oiça. Para ela, o seu irmão não faz nada mal. Mas, claro, é normal, Alessandro criou-a quando os seus pais morreram no acidente. 

			Sam abraçou Laurie, apertando a cara contra o seu cabelo. 

			O acidente a que Jonny se referia matara dois membros da família aristocrática italiana, deixando um terceiro a lutar pela sua vida no hospital. Teve repercussões em todos os meios de comunicação, embora Sam, que era uma adolescente, só se lembrasse vagamente da história. Mas na noite anterior vira um programa de televisão onde falavam disso. 

			O tema era: «Será que algumas pessoas nascem com sorte?» e o narrador apresentava um argumento sobre pessoas que tinham uma vida de privilégios ou que sobreviviam a situações a que, em circunstâncias normais, não deviam ter sobrevivido. 

			O programa era tão realista que Sam se sentiu incomodada. Ia desligar a televisão, mas parou quando uma simulação por computador mostrara a rota que o carro dos di Livio fizera antes de cair pelo precipício. Literalmente, susteve a respiração ao ver a acção repetida. 

			Sam não se surpreendeu ao ouvir que era a primeira vez que salvavam uma pessoa com vida depois de um acidente daquele estilo. 

			Quando o narrador perguntou «será que aquele homem nasceu com sorte?», no ecrã apareceu a imagem de um Alessandro muito mais jovem, numa maca ao lado dos restos do carro destruído, com o cabelo preto coberto de pó, feridas no rosto pálido, prestes a ser levado para um helicóptero. 

			Sam apagara a televisão, enquanto perguntava ao seu gato: 

			– Sorte? Como é que podem dizer que tem sorte se perdeu os seus pais num acidente terrível? Deve ser imbecil!

			Nessa altura, passava à frente de um espelho e ficou gelada. Estava a defender Alessandro di Livio e isso era estranho. Uma coisa era certa, o protagonista dessa preocupação não se sentiria minimamente agradecido. 

			Mas não conseguia parar de pensar no programa. Não conseguia parar de recordar a imagem do seu rosto manchado de sangue. E de manhã, quando chegou à igreja para o baptizado, Alessandro estava lá. 

			Assustou-se ao vê-lo. Estava a pensar nele e, de repente, aparecia… 

			«Assim aprenderás a não pensar tanto». 

			Meia escondida entre as pessoas, conseguira observá-lo com toda a tranquilidade. Muitos pagariam por aquele privilégio. Mas por muito que procurasse, não conseguia encontrar nem sombra da vulnerabilidade que vira na cara daquele jovem de olhos frágeis, que se agarrava à vida com unhas e dentes. 

			O mesmo perfil clássico, o mesmo nariz aquilino, as mesmas maçãs do rosto pronunciadas. E a sua boca continuava a ser igualmente sexy. 

			Se tivesse visto algum rasto daquele jovem assustado, a sua atitude podia ter-se suavizado, mas não era assim. 

			– Ontem à noite vi um programa de televisão sobre o acidente, Jonny. 

			– Sim, Alessandro telefonou a Kat para lhe dizer para não o ver. Disse que era lixo sensacionalista e que só serviria para a entristecer. 

			– E Kat viu? 

			– Depois de Alessandro lhe dizer para não o fazer? – Jonny riu-se. 

			– Aquele homem ordena demasiado, mas neste caso tinha razão. Tê-la-ia aborrecido. O programa era demasiado… realista – Sam tremeu ao pensar no olhar vazio do homem que diziam ser «sortudo». 

			– Suponho que tem medo que isto a faça lembrar-se da história. 

			– Quantos anos tinha Kat nessa altura? – perguntou Sam. A mulher de Jonny casara-se com dezanove anos, depois de um noivado vertiginoso. 

			– Onze – respondeu ele. – Tencionava ir com a sua família nesse dia, mas estava na cama com papeira. 

			– Bendita papeira – murmurou Sam, tentando afastar o fio que Laurie queria pôr na boca. – Não, Laurie, isto não se faz. 

			– Gostarias que fosse tua, Sam? 

			– Minha? Não, não, só gosto de crianças quando posso devolvê-las aos seus pais – respondeu ela. Isso era melhor do que a outra opção: «Se não forem teus filhos, não quero ter nenhum». 

			– Dizes isso agora, mas no final todas as mulheres querem ter filhos. 

			– Porque dizes isso? Tenho de te dar os parabéns? – perguntou Sam. Tinha de se habituar à ideia porque mais cedo ou mais tarde aconteceria. 

			Jonny não respondeu à pergunta, mas estava a olhar para a sua mulher. E olhava para ela com um desejo… Oxalá algum homem olhasse para ela assim algum dia. 

			«Sim, claro, como é que isso vai acontecer?». As ruivas com a cara cheia de sardas e corpos sem curvas não inspiravam esses olhares de desejo. 

			– Os parabéns? – repetiu Jonny, distraído. 

			– Pensei que Kat e tu iam constituir uma família. 

			– Não, não estou preparado para constituir uma família. 

			– Pensava que adoravas crianças. 

			– Não é o momento certo. 

			– E quando será? 

			– Por favor, Sam – redarguiu Jonny, então, inclinando-se para lhe falar ao ouvido com uma expressão irritada. – Tu devias saber que agora não posso dar-me ao luxo de ter filhos. E não posso dizer a Kat! 

			– Bom, não fiques assim. 

			– Desculpa, não devia irritar-me contigo. Podemos falar um pouco? 

			– Não é isso que estamos a fazer? 

			– Em privado. 

			«Podes falar comigo onde quiseres». 

			Com a cor da sua cara ligeiramente alterada devido àquele pensamento tão inoportuno, Sam assentiu e recordou-se pela enésima vez que ela era uma mulher forte e independente que não precisava de um homem… Além disso, ela não era do tipo de mulher que se conformava com um segundo prato. 

			Do outro lado da sala, Alessandro di Livio apertou o copo de champanhe que tinha na mão ao ver o seu cunhado a inclinar-se para a ruiva. 

			Estavam tão perto que pareciam prestes a beijar-se e aquilo enfureceu-o. Ele não podia fazer com que o seu cunhado tivesse mais carácter, mas podia evitar que partisse o coração de Kat 

			Não sabia o que a sua irmã via nele. Talvez gostasse dele porque surfava… Ou devido às estantes cheias de troféus que havia na sua casa. Jonny tinha mais jeito para apanhar ondas do que para triunfar nos negócios, certamente. 

			Talvez pudesse ter corrido bem com uma loja, mas aquela expansão louca durante os últimos dezoito meses fora um suicídio. A única coisa que surpreendia Alessandro era que o negócio se mantivesse à tona, apesar de ter a certeza de que, mais cedo ou mais tarde, ele lhe pediria dinheiro. 

			Alessandro sorriu cinicamente ao que ver que a ruiva levava uma mão ao pescoço. O gesto revelava exactamente o que imaginara, mas não conseguia perceber se a ruiva era tão transparente como parecia ou se fazia tudo parte de um ataque. 

			Se Jonny Trelevan não percebia que aquela rapariga estava louca por ele era porque estava completamente cego. 

			Então, percebeu que Kat também estava a observar a cena. E pareceu-lhe ver lágrimas nos seus olhos lindos… 

			Alessandro tinha a certeza de que, fosse o que fosse que estava mal naquele casamento, a culpada era aquela bruxa ruiva. O que estaria a tentar fazer?, perguntou-se, estudando a sua figura magra. 

			Se tivesse de a classificar de alguma forma diria que era uma mulher sexy, mas muito discreta, muito pudica. Não era do seu estilo, mas havia muitos homens que gostavam das mulheres de aspecto virginal. Era o tipo de mulher que despertava nos homens o instinto predador e protector ao mesmo tempo. 

			Era lógico que se confundissem com ela. Não sabiam se deviam beijá-la ou protegê-la do vento. Ele, por outro lado, sabia o que quereria fazer… Queria agarrá-la pelos ombros e dizer para ser mais discreta quando olhava para Trelevan com aqueles olhos cheios de desejo. 

			É claro, estava vestida de uma forma completamente desastrosa, mas a coordenação de cores não era algo que preocupasse os homens quando a ouviam rir-se… com aquela gargalhada rouca, suave, tão sensual. 

			Era o tipo de gargalhada que um homem esperava ouvir no quarto. 

			«Ou será que sou só eu?». 

			Soubera desde o começo, é claro, que estava apaixonada por Jonny Trelevan, porém, pelos vistos, era a única pessoa que percebia. Os seus amigos pareciam ignorar esse facto. Não se apercebiam da tristeza que havia por trás do seu sorriso. 

			Ele não era nem um parente nem um amigo, mas um observador objectivo, de modo que o amor que ela sentia por Jonny não lhe dizia respeito… desde que não significasse uma preocupação para a sua irmã. 

			Fora por isso que decidira dar-lhe o benefício da dúvida. 

			Além disso, Trelevan parecia vê-la como se fosse um dos seus amigos e a única vez que o vira tocar nela fora para lhe dar uma palmadinha nas costas. 

			Quanto à rapariga… se fosse uma ameaça para Kat, Alessandro faria o que tivesse de fazer. Mas, na sua opinião, não tinha a natureza tempestuosa que costumava acompanhar as mulheres ruivas. 

			Ela gostava de olhar, mas não de tocar. E não havia nenhuma lei contra isso. Ele também o fazia. Cada vez que os seus caminhos se cruzavam, vigiava-a. 

			É claro, ficava contente por Katerina não ter de se preocupar com uma amante a tentar sabotar o seu casamento, mas sentia um certo desdém ao pensar na aceitação passiva de Samantha Maguire. Para ele, era incompreensível, mas talvez estivesse relacionado com o estoicismo britânico, algo que ele, um italiano de sangue quente, nunca conseguiria entender. Nunca entendera como alguém podia orgulhar-se de ser um bom perdedor. 

			Agora, no entanto, começava a duvidar. Será que Samantha Maguire estava à espera do seu momento? Aquela era uma possibilidade a considerar. 

			Jonny Trelevan não era o marido que ele teria escolhido para a sua irmã porque era um homem fraco de carácter. Mas aceitara a decisão dela porque faria tudo por Kat, privada do amor dos seus pais por causa do acidente. 

			Enquanto fingia ouvir a conversa absurda da loira que tinha ao seu lado, ouvindo uma palavra em cada três, Alessandro perdeu-se numa espécie de flashback, como acontecera tantas vezes durante os últimos dez anos… 
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